
ATA DE REUNIÃO DE 13/10/2016 DA COMISSÃO INTERNA DE SAUDE DO SERVIDOR PÚBLICO 

DO INSTITUTO DE QUÍMICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS (CISSP-IQ-UFG) 

 

Aos 13 dias de outubro de dois mil e dezesseis, às 14 horas, reuniu-se na sala 205, bloco 
IQ-1 do Instituto de Química da UFG, os membros da CISSP-IQ, professores Patrícia 
Pommé Confessori Sartoratto, Aparecido Ribeiro de Souza, Liliane Magalhães Nunes e o 
técnico de laboratório Fabricio Ribeiro de Souza, sob a presidência da primeira, 
conforme Portaria n. 10/IQ-2016 de 06 de outubro de 2016. Inicialmente, para 
conhecimento da comissão, foram disponibilizados aos membros da comissão, os 
seguintes documentos que foram repassados pelo coordenador administrativo do IQ-
UFG: i) procedimentos para instalação da CISSP emitida pela PRODHIR- sem data; ii) 
orientações básicas emitidas pela PRODHIR – sem data, sobre a Norma Operacional de 

Saúde do Servidor – NOSS conforme Portaria Normativa n 3, de 7 de maio de 2010, da 
Secretaria de Recursos Humanos/MPOG; iii) Plano de trabalho da Comissão de 
Segurança Laboratorial anterior para vigência de 02/2012 a 06/2013; iv) Normas de 
Segurança e Gerenciamento dos Resíduos Químicos do Instituto de Química, elaborado 
no ano de 2004; v) relatório da Comissão de Estudos Quanto à Aplicação das Normas 
em Vigor Pertinentes aos Adicionais de Insalubridade e Periculosidade nos Ambientes 
de Trabalho da UFG de 12 de novembro de 2013 e vi) ficha de registro de acidente. A 
comissão examinou os documentos relativos aos itens i), ii) e iii) descritos acima. Quanto 
ao item i) -procedimentos para instalação da CISSP, a comissão decidiu:  a) sugerir em 
reunião do Conselho Diretor a ampliação da composição da comissão com a inclusão de 
um docente do Curso de Engenharia Química e a escolha de um vice-presidente, de 
forma que as orientações da PRODHIR sejam atendidas; b) reunir-se no mínimo uma vez 
por mês; c) elaborar plano de trabalho para o período de vigência da comissão 
(30/09/2016 a 29/09/2018). Quanto ao item ii) orientações básicas emitidas pela 
PRODHIR – sem data, sobre a Norma Operacional de Saúde do Servidor – NOSS 

conforme Portaria Normativa n 3, de 7 de maio de 2010, da Secretaria de Recursos 
Humanos / MPOG, a comissão discutiu cada um dos objetivos e atribuições da comissão, 
procurando estabelecer um conjunto de providências e ações imediatas que serão 
incorporadas no plano de trabalho que será elaborado, que são as seguintes: a) 
recuperar junto à comissão anterior e/ou professores do IQ, os mapas de risco do 
laboratórios de ensino do prédio IQ-1, mapas de risco de laboratórios de pesquisa que 
já tenham sido feitos, mesmo que antigos. Esta atividade foi designada ao técnico de 
laboratório Fabrício Ribeiro de Souza; b) elaborar uma lista completa de IPIS e IPCS e seu 
quantitativo para atender todos os servidores do IQ, a ser solicitada o mais breve 
possível à PRODHIR. Esta atividade foi designada ao Prof. Aparecido Ribeiro de Souza; c) 
verificar junto ao corpo de bombeiros a possibilidade de agendar, uma ou duas vezes 
por ano, cursos práticos de instruções para casos de incêndio e para o uso e manipulação 
de extintores de incêndio. Esta atividade foi designada à Profa. Liliane Magalhães Nunes; 
d) juntar todos os documentos atuais (portarias e normas regulamentadoras) relativas 
à segurança e saúde do trabalho e disponibilizar para os membros da comissão. Esta 
atividade ficou designada à Profa. Patrícia P. Confessori Sartoratto. Quanto ao item iii) 
Plano de trabalho da Comissão de Segurança Laboratorial anterior para vigência de 
02/2012 a 06/2013 – avaliou-se que somente alguns itens do plano de trabalho foram 
efetivamente implementados, porém a maior parte deles não teve continuidade após a 



dissolução da comissão anterior. Decidiu-se que vários itens do plano da comissão 
anterior são importantes e serão incorporados no plano da atual comissão e que outros 
serão incluídos como, por exemplo: a) elaboração de mapa de risco de todos os 
laboratórios de ensino e pesquisa do IQ; b) fixação em local visível o mapa de risco do 
respectivo laboratório; c) identificação dos riscos que podem ser eliminados ou 
reduzidos com ações simples, sem custo ou com baixo custo, a partir de vistorias aos 
laboratórios, assim como informar os responsáveis pelos laboratórios e a direção do IQ; 
d) inclusão de sinalização adequada nos laboratórios de ensino e pesquisa que indique 
os locais de maior risco e promovam as boas práticas do trabalho em laboratório de 
química; e) preparação de texto breve contendo as principais normas de Segurança e de 
Boas Práticas Laboratoriais para serem incluídas, obrigatoriamente, nas apostilas das 
disciplinas práticas ministradas pelo IQ. Após a discussão do acima exposto, a reunião 
foi encerrada às 16:30 h e eu, Patrícia P. Confessori, lavrei esta Ata que segue assinada 
por mim e demais membros da comissão.  
 
 
 
Aparecido Ribeiro de Souza    Fabricio Ribeiro de Souza 
 
 
 
 
 
 
Liliane Magalhães Nunes    Patrícia Pommé Confessori Sartoratto,  
 
 
 
Obs - O documento original está devidamente assinado pelos membros da comissão. 
 
 
 

 

 


